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Resumo:  
O objetivo deste artigo é refletir sobre a influência da pedagogia de Paulo Freire no cenário educacional 

contemporâneo, integrando-a com o universo das tecnologias e das mídias digitais na educação. A pedagogia 

tradicional tem sido criticada por sua abordagem massivamente aplicada ao longo das últimas décadas. No 

entanto, com a ascensão da tecnologia na sociedade, novas demandas e oportunidades têm surgido no panorama 

educativo, exigindo uma reavaliação das práticas pedagógicas. Este artigo, por meio de uma revisão 

bibliográfica, explora o potencial de articulação entre os fundamentos teóricos e pedagógicos da pedagogia 

freireana e as práticas pedagógicas digitais emergentes. A dinâmica proposta busca promover o aprimoramento 

do processo de ensino, aproveitando as contribuições transformadoras de Freire para criar uma educação mais 

dialógica, crítica e inclusiva. Além disso, o uso de tecnologias educacionais pode favorecer o engajamento dos 

estudantes, promovendo uma aprendizagem ativa e significativa. Assim, a integração da pedagogia freireana 

com as tecnologias digitais não apenas enriquece o ambiente escolar, mas também capacita os alunos a se 

tornarem agentes de mudança em uma sociedade cada vez mais digital. Por meio dessa análise, espera-se 

evidenciar como os princípios de conscientização e emancipação, centrais na obra de Freire, podem ser 

potencializados pelo uso estratégico de ferramentas tecnológicas, resultando em uma educação mais relevante e 

adaptada no século XXI. 
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I. Introdução 
Na educação contemporânea, apesar de frequentemente criticada, a pedagogia tradicional ainda 

predomina em muitas instituições de ensino, especialmente nas escolas públicas. Pereira e Silva (2014) destacam 

que, mesmo quando os professores desejam implementar abordagens diferentes, muitas vezes encontram-se 

limitados pela falta de conhecimento e recursos para realizar exercícios mais inovadores em sala de aula. 

Essa persistência da metodologia tradicional pode ser atribuída, em parte, às raízes profundas que essa 

abordagem tem na história da educação. Leão (1999) observa que as teorias da educação que nortearam a escola 

tradicional moldaram não apenas sua estrutura e práticas, mas também serviram de referência para os modelos 
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educativos subsequentes ao longo do tempo. A escola tradicional, embora tenha passado por várias 

transformações, continua a exercer influência significativa nos sistemas de educação atuais. 

No entanto, a adoção do ensino tradicional pode levar a uma dinâmica passiva na sala de aula, onde os 

alunos se percebem como receptores de conhecimento, em uma posição subordinada em relação aos professores. 

Teixeira (2018) destaca que esse modelo pode minar o senso de eficácia do aluno, reduzindo o aprendizado a uma 

mera memorização mecânica, sem espaço para contextualização e reflexão crítica. 

Diante desse contexto, torna-se evidente a necessidade de intervenções no âmbito da educação que 

busquem romper com os paradigmas tradicionais, promovendo abordagens mais libertadoras e emancipatórias no 

processo de ensino e aprendizagem. Este artigo propõe uma reflexão sobre a influência da pedagogia de Paulo 

Freire nesse campo educativo, explorando como sua abordagem dialógica e crítica pode ser integrada com as 

tecnologias educacionais para redefinir práticas pedagógicas e promover a emancipação digital. 

Apesar das críticas e desafios associados ao ensino tradicional, sua persistência levanta questões 

importantes sobre como essa abordagem influencia a dinâmica da sala de aula e o engajamento dos alunos. O 

problema central desta pesquisa reside na necessidade de compreender como a pedagogia de Paulo Freire pode 

oferecer uma perspectiva alternativa para superar as limitações do ensino tradicional, especialmente no contexto 

da era digital. Assim, o objetivo deste estudo é refletir sobre a influência da pedagogia de Paulo Freire na esfera 

educacional contemporânea, integrando-a com o universo das tecnologias e das mídias digitais na educação. 

 

II. A Educação Como Diálogo Transformador: Uma Abordagem Freireana 
Na análise da educação contemporânea, é inegável o impacto das contribuições de Paulo Freire, cuja 

crítica à chamada "concepção bancária" da educação ressoa até a atualidade. Freire, em suas reflexões, nos 

confronta com a ideia de que o processo educativo vai além da simples transferência de conhecimento do 

professor para o aluno. Segundo ele, essa abordagem reducionista, em que o educando é visto como um mero 

recipiente a ser preenchido pelo educador, representa uma visão limitada e desumanizadora da educação 

(Chiarella et al., 2015). 

Assim, a educação, para Freire, transcende a mera instrução e se torna um ato de conscientização. É um 

processo que deve estimular os educandos a refletirem criticamente sobre o mundo ao seu redor, buscando não 

apenas compreendê-lo, mas transformá-lo (Silva, 2022). Nesse sentido, o educador assume o papel não apenas de 

transmissor de conhecimento, mas de facilitador do diálogo, provocador de questionamentos e agente de mudança 

social. 

Entretanto, essa transformação não ocorre de forma unilateral. É necessário que o docente esteja 

engajado em uma prática reflexiva e dialógica, buscando constantemente inovar e pesquisar sobre sua própria 

prática pedagógica (Oliveira; Santos, 2020). A práxis, como Freire a concebe, é a integração entre teoria e prática, 

reflexão e ação, onde o professor se torna um sujeito ativo na construção do conhecimento com seus alunos. 

Ao adotar essa abordagem, a escola se redefine não apenas como uma instituição de ensino, mas como 

um espaço de construção coletiva do conhecimento e de formação cidadã. A comunidade escolar, composta por 

alunos, pais, professores e demais membros, passa a ser vista como parte integrante desse processo educativo 

(Schram; Carvalho, 2007). É fundamental que a escola reconheça e incorpore as diversas realidades e vivências 

presentes em seu contexto, especialmente no que se refere às questões sociais, como a pobreza (Gonçalves, 2020). 

Mariussi, Gisi e Eyng (2016) destacam a importância das legislações voltadas à garantia dos direitos 

humanos como essenciais para a transformação na educação. No entanto, eles ressaltam que a simples existência 

de leis não basta para assegurar uma educação verdadeiramente inclusiva e centrada nos direitos. 

Para efetivar essa mudança apontada pelas autoras, é fundamental que a escola se eduque para os direitos 

humanos, engajando todos os envolvidos no processo educativo na elaboração conjunta de projetos que 

promovam a vivência desses direitos. Isso implica não apenas incluir aqueles considerados diferentes, mas 

também adotar uma pedagogia que reconheça e combata as desigualdades, transformando a escola em um agente 

efetivo de mudança social. 

A sociedade contemporânea vem sofrendo muitas interferências políticas, econômicas, sociais, 

tecnológicas, fazendo com que mudanças também ocorram dentro das escolas, uma vez que o ensino precisa 

compreender quais são os conhecimentos necessários para capacitar o aluno e torná-lo agente de transformação 

social. Deste modo, é importante ressaltar que a escola não é a única detentora de saber, visto que os meios de 

comunicação de massa e as tecnologias estão muito presentes na atualidade (Santos, 2008, p. 9). 

Dessa forma, a pedagogia freireana nos convida a repensar o papel da educação na sociedade 

contemporânea. Ela nos desafia a romper com modelos tradicionais e autoritários de ensino, promovendo uma 

prática educativa baseada no diálogo, na reflexão crítica e na busca por uma sociedade mais justa e igualitária 

(Lemos. 2021). Como afirmou Freire (1996), ensinar é um ato de amor, de generosidade e de compromisso com 

a transformação social, onde a afetividade e a autocrítica são elementos essenciais na relação entre educador e 

educando (Lemos, 2021). 
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O processo de conscientização, como destacado por Agostini (2018), é um caminho contínuo e dinâmico, 

intrinsecamente ligado à transformação pessoal e social. Esse processo não se limita a meras palavras ou 

conceitos, mas é um constante retorno à reflexão e à ação, fundamentado na compreensão histórica e na tomada 

de consciência da realidade. Ao tomar posse da própria realidade e desvendar suas complexidades, os indivíduos 

alcançam um nível crítico de conhecimento que ilumina suas ações, configurando assim uma práxis educativa 

comprometida com a mudança. 

Os educadores não podem deixar que calem sua voz na luta constante de liberdade e expressão; e nem 

devem se deixar se confundirem por tias e tios, o que seria considerado um processo alienante que exporemos no 

segundo tópico deste estudo. Abordaremos aqui o professor que será capaz de coordenar a ação educativa, aquele 

que conduza os educandos como sujeitos participantes ativos para seu próprio desenvolvimento e que não sejam 

omissos em suas profissões e escolhas, garantindo, assim, as condições necessárias à profissionalização docente. 

Sendo assim, a educação é aqui analisada e entendida como instrumento a serviço da democracia para uma tomada 

de decisões de forma crítica embasada sempre em fatos reconhecidamente científicos, como prática de 

responsabilidade social e política (Reis, 2022, p. 3). 

Paulo Freire, por sua vez, compreende a importância de contextualizar os hábitos, costumes e visões de 

mundo presentes na cultura das classes populares. Em consonância com Peroza, Silva e Akkari (2013), ele ressalta 

a necessidade de desvelar a semântica e a sintaxe desses elementos culturais, reconhecendo suas origens históricas 

e suas implicações na prática educativa. Essa abordagem humanista e coerente não apenas enriquece o processo 

de conscientização, mas também fortalece o diálogo intercultural e a construção de uma educação 

verdadeiramente inclusiva e emancipatória. 

 

Conforme aborda Galli e Braga (2017, p. 59): 

Ao considerar a fala de todas as pessoas, estas aprendem umas com as outras, considerando o que sabem 

e o que os outros sabem. Nesse sentido, a relação dialógica promove o aprendizado e favorece o estabelecimento 

de uma relação democrática no âmbito do sujeito. Em relação ao mundo estrutural, a relação dialógica contribui 

para a implantação da democracia como política. 

No contexto da epistemologia freireana, a crescente efervescência tecnológica emerge como um tópico 

de extrema relevância, desafiando e transformando profundamente os paradigmas educacionais estabelecidos. A 

rápida evolução das tecnologias da informação e comunicação tem impactado não apenas os métodos de ensino, 

mas também as concepções sobre aprendizagem e conhecimento. Nesse sentido, propomos um debate sobre como 

a integração das novas tecnologias na educação pode ser compreendida à luz dos princípios freireanos, buscando 

explorar suas potencialidades para a promoção de uma educação crítica, participativa e libertadora (Costa; 

Beviláqua; Fialho, 2020). 

 

III. Integração Das Tecnologias E Promoção Da Emancipação Digital 
No estudo de Costa, Beviláqua e Fialho (2020), revisitam-se as concepções de tecnologia de Paulo Freire, 

Patrono da Educação Brasileira, e vão além ao concordar com a visão freireana de que as tecnologias 

educacionais, em si mesmas, não são intrinsecamente boas, más ou neutras. A ênfase recai sobre a práxis 

tecnológica, que requer uma postura de constante curiosidade e criticidade em relação ao uso de recursos 

tecnológicos nos processos de ensino e aprendizagem. Essa perspectiva desafia educadores e estudantes a não 

apenas utilizar a tecnologia, mas a refletir sobre suas implicações e possibilidades na conjuntura educativa. 

A práxis tecnológica, conforme discutida por Costa, Beviláqua e Fialho (2020), demanda um 

envolvimento ativo e reflexivo dos educadores, que devem estar atentos às dinâmicas e impactos dos recursos 

tecnológicos em sala de aula. Isso inclui uma análise crítica sobre como essas ferramentas podem facilitar ou 

dificultar os processos de ensino e aprendizagem. Tal abordagem sugere que a eficácia das tecnologias na 

educação depende menos de suas características intrínsecas e mais de como são integradas e utilizadas no contexto 

pedagógico, exigindo um contínuo questionamento e ajuste das práticas educativas. 

É necessário buscar compreender e estar atento às diversas possibilidades de usarmos as ferramentas 

digitais a favor do processo de ensino-aprendizagem, de modo a permitir que o aluno se torne mais interessado e 

as aulas mais dinâmicas e interativas, dialogando com a contemporaneidade e os recursos que ela dispõe, de forma 

crítica e consciente. O uso das tecnologias em sala de aula é importante tanto pelas suas possibilidades de apoio 

ao professor quanto pelo interesse dos educandos por essas ferramentas, a troca de informações e a aproximação 

entre aluno e professor (Gusmão, 2022, p. 73). 

De Sá Carvalho, Marques, e Pellon (2021) destacam que uma característica central do pensamento de 

Paulo Freire é a inseparabilidade entre a prática pedagógica e os condicionantes históricos, culturais e ideológicos. 

Freire defendia o uso de tecnologias digitais na educação como um meio para que a escola estivesse "à altura do 

seu tempo". Essa perspectiva implica que a integração de tecnologias digitais não deve ser vista apenas como uma 

atualização técnica, mas como uma prática profundamente enraizada nas realidades sociais e culturais dos 
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educandos. A adoção dessas ferramentas, portanto, deve ser conduzida de maneira crítica e reflexiva, assegurando 

que a inovação tecnológica esteja alinhada para uma educação emancipadora e contextualizada. 

Oliveira e Adams (2022) destacam que as tecnologias digitais, como todas as realidades existentes, 

apresentam-se imersas em tensões e ambivalências. Elas possuem o potencial de promover a inclusão digital, mas 

essa inclusão frequentemente se limita a uma parcela da população, exacerbando desigualdades existentes. Ao 

mesmo tempo, as tecnologias digitais podem ser instrumentos poderosos para a formação crítica e cidadã, 

especialmente entre estudantes de cursos técnicos. Esses estudantes, ao se apropriarem criticamente das 

tecnologias, podem desenvolver habilidades e conhecimentos que os ajudem a caminhar em direção à 

emancipação digital. 

No entanto, Oliveira e Adams (2022) afirmam que a tarefa de utilizar tecnologias digitais para promover 

a inclusão e a formação crítica é extremamente desafiadora. A hegemonia do capital, concentrada nas mãos de 

poucos, perpetua estruturas que mantêm vastas populações em condições de subserviência. Essa dinâmica de 

poder cria barreiras significativas à democratização do acesso e uso das tecnologias. Portanto, é essencial que 

educadores e formuladores de políticas estejam cientes dessas tensões e trabalhem para desenvolver estratégias 

que promovam a equidade digital e a emancipação crítica dos estudantes. 

Promover uma formação crítica e cidadã através das tecnologias digitais requer um compromisso 

contínuo com a justiça social e a inclusão, conforme apontado por Oliveira e Adams (2022). Isso implica não 

apenas fornecer acesso às tecnologias, mas também garantir que os alunos desenvolvam a capacidade de usar 

essas ferramentas de maneira crítica e reflexiva. Ao desafiar a hegemonia do capital e suas tentativas de 

reestruturação, é possível criar um ambiente escolar que empodere os estudantes, preparando-os para enfrentar e 

transformar as condições de subserviência e desigualdade que prevalecem na sociedade. 

 

IV. A Prática Pedagógica Freireana No Engajamento Estudantil 
Pereira (2021) destaca que a pedagogia freireana representa um clamor em favor da liberdade e da 

emancipação dos indivíduos, bem como de sua integração nas diversas comunidades. Essa libertação é concebida 

como uma responsabilidade primordial do próprio ser humano. Entre as diversas proposições de Paulo Freire, a 

noção antropológica existencial e a autonomia dos sujeitos são elementos centrais, pois implicam não apenas em 

mudanças individuais, mas também em transformações sociais e libertação, que ocorrem de forma sequencial e 

gradual ao longo do processo educativo. 

Essa abordagem pedagógica não apenas visa à instrução, mas também à capacitação dos indivíduos para 

exercerem sua autonomia e agirem como agentes de mudança em suas comunidades. Ao se implicarem nos 

processos de educação, os sujeitos não apenas se transformam individualmente, mas também contribuem para a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Dessa forma, a pedagogia freireana não apenas se preocupa 

com a transmissão de conhecimento, mas também com a formação de cidadãos críticos e comprometidos com a 

transformação social. 

Soffner (2013) ressalta a perspectiva de Paulo Freire sobre o emprego da tecnologia na educação, 

enfatizando a necessidade de uma abordagem que ele chama de práxis tecnológica. Para Freire, todo uso de 

tecnologia é permeado por ideologia, e é essencial identificar as bases dessas práticas tecnológicas para 

compreender suas verdadeiras justificativas. Do ponto de vista axiológico e epistemológico, o emprego da 

tecnologia na educação é fundamentado em concepções de mundo e de ser humano, o que reflete as ideologias 

presentes na sociedade, particularmente nas questões educacionais. 

Assim, ao adotar tecnologias na prática educativa, é importante estar ciente das implicações ideológicas 

subjacentes e buscar compreender como essas tecnologias refletem e moldam concepções de mundo e de 

aprendizagem. Essa consciência permite uma utilização mais crítica e reflexiva da tecnologia na educação, 

alinhada aos princípios de uma pedagogia comprometida com a transformação social e a promoção da autonomia 

dos indivíduos. 

Teixeira e Pereira (2024) enfatizam a importância de uma abordagem crítica no uso da tecnologia 

educacional, que busca integrar de forma eficaz esses recursos ao processo de ensino e aprendizagem. Isso implica 

em utilizar recursos digitais que estejam alinhados aos objetivos propostos, promovendo uma aprendizagem 

significativa e engajadora para os alunos. Essa integração pode incluir a aplicação de plataformas de 

aprendizagem online, o uso de recursos multimídia e a utilização de ferramentas interativas, que proporcionam 

uma experiência de ensino mais dinâmica e adaptativa. 

Ao adotar essas tecnologias, os educadores têm a oportunidade de diversificar suas práticas pedagógicas 

e de oferecer aos alunos novas formas de acesso ao conhecimento. No entanto, é fundamental que o uso da 

tecnologia seja pensado de forma crítica, considerando não apenas suas potencialidades, mas também seus 

desafios e limitações. Dessa forma, é possível aproveitar ao máximo o potencial transformador da tecnologia na 

educação, contribuindo para uma aprendizagem mais efetiva e inclusiva. 

O desafio, nesta era digital da educação, é ter presente a forma pedagógica crítica de Paulo Freire com 

conteúdos digitais já formatados e fechados, mormente o formato EAD com aulas gravadas sem possibilidade de 
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diálogo e questionamento sobre o tema apresentado. Como descreve Don Tapscott (2010, p.164), “{...} Os jovens 

da Geração Internet precisam aprender como procurar informações, analisá-las, sintetizá-las e avaliá-las de forma 

crítica.” 

Neste sentido, a educação digital, formas, métodos e conteúdos são direcionados e propostos para esse 

mundo digital ainda sem consenso acerca das possibilidades digitais na educação no tocante a educação e 

aprendizagem, visto que conteúdos digitais produzidos para a educação são questionáveis, e até mesmo 

descartados, visto que não há paradigma científico que sustente certas tecnologias digitais que mais parecem 

meros modismos, e sem o letramento digital devido. 

Há também problemas relacionados às redes sociais, com enorme desperdício de tempo e energia dos 

estudantes em atividades nas redes concentrados em conteúdos irrelevantes do ponto de vista da educação e 

ensino, onde as tais redes sociais têm outros interesses mercadológicos longe da ética social e educacional. 

 

Sobre o tema cidadania e ética digital, Pinheiro (2013) ensina que: 

Escolas e professores, sejam formados na era digital ou na analógica, precisam orientar sobre a boa 

conduta digital. Dar ferramenta sem educar é um grande perigo. Mais do que usar a tecnologia em sala de aula, é 

fundamental ensinar sobre as regras do jogo, sore as leis vigentes, sobre a ética no mundo que está cada vez mais 

digital. (Pinheiro, 2013, p. 189). 

As obras de Paulo Freire oferecem um rico substrato teórico para a compreensão da prática pedagógica 

freireana e seu impacto no engajamento dos estudantes. Em sua obra de 1987, Freire ressalta a importância de 

uma Pedagogia do Oprimido que seja construída junto aos oprimidos, reconhecendo a necessidade de uma 

educação que não apenas os conscientize sobre sua condição de opressão, mas os engaje ativamente na luta por 

sua libertação. Esse engajamento só é possível quando a pedagogia se faz e se refaz continuamente em 

consonância com as demandas e experiências dos oprimidos, promovendo assim uma educação verdadeiramente 

emancipatória (Freire, 1987). 

[...] infelizmente, o que se sente, dia a dia, com mais força aqui, menos ali, em qualquer dos mundos em 

que o mundo se divide, é o homem simples esmagado, diminuído e acomodado, convertido em espectador, 

dirigido pelo poder dos mitos que forças sociais poderosas criam para ele. Mitos que, voltando-se contra(Freire, 

1967, p.44). 

Miranda (2014) destaca que a prática do Método de Paulo Freire continua sendo aplicada por alguns 

educadores na educação de jovens e adultos, evidenciando sua relevância e atualidade mesmo ao longo do tempo. 

No entanto, apesar dos esforços, um dos grandes desafios persistentes da Educação Brasileira é a erradicação do 

analfabetismo. Embora os índices oficiais mostrem uma redução no número de analfabetos, pesquisas revelam 

que ainda enfrentamos um elevado índice de analfabetismo funcional, o que indica a necessidade de políticas e 

práticas educacionais mais eficazes e inclusivas. 

As práticas pedagógicas para o desenvolvimento de aprendizagem que faça sentido para a vida dos 

alunos exigem pessoas ativas e reflexivas, livres para transcender e criar a si mesmo num projeto permanente e 

inacabado. Necessita de escolas vivas, com um currículo mais fluído e coerente com o contexto social, que permita 

a experimentação, com capacidade de promover a autorrenovação, como sistemas de aprendizagem vivos que 

aprendem colaborativamente e professores que privilegiem o autoconhecimento, a criatividade e inventividade, a 

aprendizagem individual e em colaboração. Essas exigências requerem uma política educacional e alguns de seus 

elementos estruturantes - currículo e práticas pedagógicas - articulados aos processos de ensinar e aprender 

articulados e engajados para a emancipação do indivíduo (Conceição; Schneider; Soeira, 2019, p. 206). 

Além disso, Freire enfatiza em sua obra de 1984, a necessidade de uma transformação radical do sistema 

de educação, especialmente nos contextos colonizados. Essa transformação não se limita apenas à infraestrutura, 

mas também requer uma mudança ideológica profunda, onde os trabalhadores sejam chamados a compreender e 

questionar seu próprio processo de trabalho. Essa abordagem inter-estrutural é essencial para a criação de uma 

educação que não apenas reproduza as estruturas de poder vigentes, mas as questione e as transforme (Freire, 

1984). 

Por fim, em sua obra de 1989, Freire destaca a importância da leitura do mundo como pré-requisito para 

a compreensão da leitura da palavra. Ele ressalta que a interpretação crítica da realidade social e histórica precede 

a compreensão do texto escrito, e que o ato de ler o mundo implica em uma transformação tanto individual quanto 

coletiva. Assim, a prática pedagógica freireana não apenas estimula o engajamento dos estudantes na 

compreensão de sua realidade, mas também os capacita a agir sobre ela, promovendo uma educação 

comprometida com a transformação social e a construção de uma sociedade mais justa e igualitária (Freire, 1989). 

Esse processo está intrinsecamente ligado com a emancipação digital, considerando a massividade do uso das 

mídias, dos jogos e da internet pelos nativos digitais na atualidade. 
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V. Considerações Finais 
A análise das práticas educacionais contemporâneas revela a necessidade urgente de repensar a 

metodologia tradicional, especialmente nas escolas públicas. A prevalência dessa abordagem, caracterizada pela 

transmissão passiva de conhecimento, muitas vezes impede os alunos de desenvolverem um aprendizado crítico 

e reflexivo. Embora muitos professores desejem implementar métodos inovadores, a falta de recursos e 

conhecimento adequado limita suas ações, evidenciando a necessidade de alternativas que favoreçam a 

emancipação dos alunos e uma educação transformadora. 

A pedagogia crítica oferece uma resposta significativa a essas limitações, propondo uma prática 

educativa que vai além da simples transmissão de conhecimento. Este modelo pedagógico enfatiza a importância 

da conscientização e da reflexão crítica, transformando a sala de aula em um espaço de diálogo e construção 

coletiva. Ao envolver professores e alunos como co-criadores do conhecimento, essa abordagem promove um 

aprendizado ativo e participativo, essencial para a transformação social. 

A integração das tecnologias digitais na educação deve ser conduzida de maneira crítica e reflexiva. A 

eficácia das ferramentas tecnológicas depende de conforme utilizadas no contexto pedagógico. É necessário que 

educadores e alunos mantenham uma postura de constante curiosidade e criticidade, avaliando as implicações e 

potencialidades dessas ferramentas. Isso inclui reconhecer as dinâmicas de poder e ideologia subjacentes ao uso 

da tecnologia, garantindo que sua aplicação contribua para uma aprendizagem significativa e emancipadora. 

Por fim, é fundamental que a educação contemporânea esteja alinhada com as demandas do tempo 

presente, com a emancipação digital, incorporando as tecnologias digitais de forma crítica e contextualizada. Ao 

integrar essas ferramentas com práticas pedagógicas reflexivas, é possível criar um ambiente de aprendizado mais 

dinâmico e engajador. Essa abordagem prepara os alunos para serem agentes de mudança em suas comunidades, 

promovendo uma educação que não só transmite conhecimento, mas também capacita os indivíduos a 

transformarem a sociedade em que vivem. 
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